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ABSTRACT 

Biology of Hy me n omima extens ari a Forbes 
ra- Geometridae on Co ffea arabiaa (L . ) , 

and n atural biological con tro l 

(Lepidopte 
damage -

This work was developed to study the biology o f Hymenomima ex 
t ensari a Forbes (Lepidoptera- Geometridae) on Coffea arabiaa (L.) Var-: 
'Mund o Novo ' under l aboratory conditions of 28 ! lºC , 80% R.H . and a 
photoper iod regimen of 12 hr . light: 12 hr . dark . 

It was determined the pre- oviposition period , oviposition pe 
riod , e gg number, egg viability and incubation period. Was also deter 
mined duration and number of larval s t a ges, duration and pupal viabi 
li t y , pupal weight and adults longevity . Throug h the measure ment of 
the cefalic capsule was determined the growth rate . The life c icle 
of the H. extensaria frorn egg up to adult was about of 36 , 35 ± O , 62 
days for males , and 35,92 ! 0 ,39 d ays for females . It was found 5 lar 
val instars . The damage caused was estimated through the measurement 
of the leaves consumption and it was of 115,74 cm2 for males and 118,00 
cm2 for females . 

lt was observed the presence of two natural enemies : 
sp . (Hym ., Braconidae) and Euphoroaera fZo ridensis Towsend 
chinidae) parasitizing the 3e.!:_ and 4to larval instars of the 
worrn . 

INTRODUÇÃO 

Apanteles 
(Dip . , T~ 
measuring 

Em meados de junho de 1978 , ocorreram surtos de lagartas mede­
-palmo em cafee iros , os quais se 1n1c1aram no município de Poreca tu e 
posteriormente se estenderam aos municípios próximos a Londrina, como 
SertanÔpolis , Cambe , Iboporã e Santa Mariana. Um ano depois, consta 
tou-se outro surto na região de AltÔnia . Todos causaram danos de impo~ 
tânc ia econômica . 

As amostras co letadas nessas localidades r esultaram na identi 
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ficação das seguintes espécies de lagartas: Thyrinteina schadeana 
Schaus, Thyrinte ina arnobia (Stoll, 1782), Oxydi a saturniata Guen . , 
Hymenomima extensaria Forbes e Aeschropteryx onustaria (HÜbner) todas 
pertencentes ã Família Geometridae, e conhecidas vulgarmente por mede­
-palmos. Dentre as espécies 11 . exten.saria destacou-se pela abundância 
em campo . Esta lagarta foi c itada por BERTI FILHO (1978) em eucaliptos. 
Trabalhos sob re sua b i o logia , comportamento e inimigos naturais não fo 
ram encontrados por nós na literatura d isponível , justificando-se por 
esta razão o presente trabalho . 

MATERIAIS E Ml!:TODOS 

Lagartas e pupas de H. exten.saria foram coletadas em cafezais 
da Var. "Mund o Novo". Fazenda Santo Antonio , Município de Ibiporã e tra 
zidas ao laboratório da Área Básica de Entomologia, para início de cri~ 
çao e posterior utilização nas observações necessárias. 

Assim que se obtiveram os primeiros adultos, estes foram acasa 
lados em gaiolas feitas c om tubos cilíndr icos de PVC medindo 15 cm de 
diâmetro por 15 cm de altura , assentados em uma tampa de placa de Petri 
e vedados na parte de c i ma com um retalho de tecido de "nylon" preso 
com um elást i co. O seu interio r foi forrado com lenços de papel absor 
vente e os adultos ali contidos alimentados com solução de agua destila 
da e me l a 10%. Apos a fêmea depositar os ovos, estes , eram recortados 
do papel e colocados em placas de Petri de 9 cm de d iâmetro por 2 cm de 
altura, forradas com papel de filtro previamente umedecido. Depois da 
eclosão das lagartas foram selecionadas 100 e colocadas em igual numero 
de recipientes de plástico transparente , com 4 cm de diâmetro por 7,5 
cm de altura, providos de tampa de rosca, tendo no fundo um círculo de 
papel de filtro levemente umedecido. 

Todos estes recipientes plásticos foram numerados d e 1 a 100 e 
o registro das ocorrências feito em fichas especiais, onde se registrou 
o numero atribuído ã lagarta, a data de nascime nto, a data da ecdise, 
a área foliar cons umida por instar, as datas de pre-pupa e de pupa, o 
peso das pupas, o sexo, a emergência do adulto, a data de acasalamento e 
a longevidade. 

As folhas de cafeeiro usadas na alimentação destas lagartas fo 
ram recortadas com um vazador, em círculos i guais de 36 mm de diâmetro-;­
cuja área total foi de 9,56 cm2

• Essa área nos foi fornecida por um me 
didor de área automático fo to eletrônico, Modelo AAC-400 (Hayashi 
DENKOH, Co. , LTD-JAPAN). Cada lagarta recebeu assim uma quantidade de 
tecido foliar conhecida e ã medida que mudou de instar, o que restou 
do círculo parcialmente consumido, foi novamente medido sendo o valor 
encontrado subtraído do valor da área inicial, permitindo-nos conhecer 
assim a quantidade ingerida pelo inseto em cada instar. 

Estas lagartas foram sempre alimentadas com folhas da mesma ida 
de , de cafeeiro da Variedade ' Mundo Novo' e a criação foi mantida em 
uma incubadora marca FANEN, c om temperatura, 28 ± 1°c, umidade r elativa 
de 80% e um regime de fotoperÍodo de 12 horas luz. 

A duração e o numero de instares larvais foram determinados de 
acordo com o numero de cápsulas cefálicas encontradas nas observações 
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diárias , sendo que as cápsulas cefálicas de 25 l agartas foram guardadas 
individualme nte em frascos de vidro numerados . Ao final do cic lo, es 
tas cápsulas foram medidas com uma ocular milimetrada de 120 divisÕes-;­
adaptada a um microscópio estereoscópi o \HLD modelo M 7A . 

As pupas foram pesadas diariamente em uma balança SARTORIUS 2462 
com prec isão de 0 , 1 mg e a determinação do sexo foi feita baseando- se 
nos caracteres de pupa e nos conhecimentos an t eriormente adquiridos por 
nos sobre as pupas de Trichoplusi a ni (HÜbner) que apesar de perteoc~ 
rema outra família de lepidopteros, apresentam características seme 
lhante s a estas em estudo (VILLACORTA & PIZZAMIGLIO, 1978) . 

Para observações dos períodos de pré- postura, postura e pÕs- pos 
tura; numero de ovos por fêmea , fertilidade e longevidade de machos e 
fêmeas, se separaram 14 casais , cujos machos e fêmeas haviam emergido 
no mesmo dia. Estes casais foram colocados nas mesmas gaiolas descri 
tas ante riormente e alime ntados com solução idêntica ã descr ita . A lon 
gevidade de machos e fêmeas não acasalados foi obtida individual 
mente e m ou tras 14 fêmeas e 14 machos nas mesmas c ondiçoes do grupo an 
terior, mas colocando-se um adulto por gaiola . 

As posturas de cada dia, provenientes de cada casal foram 
radas para contagem do número d e ovos . Estes ovos , cuja data de 
ra era conhec ida c om prec isão , servi ram para estudar a duração do 
volvimento embrionário . ApÕs cessar a eclosão das lagartas , os 
nao e c lodidos foram c ontado s e em seguida excluídos . 

reti 
postu 
deseu 

ovos 

Simultane ame nte a este estudo, fez- se um levantamento dos inimi 
gos naturais des tas lagartas . Para tal fizeram-se amostragens semanais 
na Fazenda Santo Antonio, município de Ibiporã , cujas lagartas foram 
separadas por tamanho (pequeno , med io e grande) e colocadas individual 
mente nos recepientes d e criação jã descritos e alimentadas tambem com 
fo lhas de cafeeiro da var. ' Mundo Novo ' . 

Este metodo permitiu-nos regis trar quais parasitas que ocorrem 
e em que estágio do c iclo de vida do ins e to . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os criterios estabelecido s na metodologia foram bastante satis 
fatÕrios , porque nos permitiram observar pormenorizadamente os diferen 
tes aspectos morfolÕgicos de H. ex tensaria , os quais iremos descrever" 
separadamen t e da me lhor maneira possível. Estas fases a descrever en 
globam aspectos morfolÕgicos do ovo , dos Instares larvais , da pre- pu 
pa, da pupa o u c risálida, do adulto e finalmente do c i clo de vida . Em 
função desta metodologia tambem se obt i veram elementos sobre o parasi_ 
tismo destas lagartas , que servirão futuramente para estudos mais apur~ 
dos sobre controle biolÕgico. 

Ass i m, descr everemos em seguida os resultados obtidos começa~ 
do pelos aspectos morfolÕgicos de H. ex tensaria . 

a) Ovo 

Possui formato oval , tipo achatado, deitado e provido de micrÕ 
pila lateral . O cÕ~io apresenta escultura constituída por minúsculas 
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depressões hexagonais , mede cerca de 0 , 40 mm de largura por 0 ,80 mm de 
comprimento . Quando recém posto sua cor é verde c l ara , porém vai escu 
recendo até chegar ã tonalidade parda escura, próxima ã eclosão das la 
gartas . ApÕs a eclosão o cõrio se tor na transparente. No laboratÕri-; 
os ovos foram colocados i soladamente ou em grupos de 3 ou mais, (Fig. 
1) . No campo foram encontrados sob as r eentrânc ias das cascas dos g~ 
lhos de cafeeiro , i sol ados ou em grupos . 

b) Intare s larvais 

Primeiro instar: larva eruciforme, medindo 1,50 mm de compri 
mento, a cor do togumento é parda-escura e possui faixas l ongi 
tud inais mais claras percorrendo o cor po lateralment e e dorsalment e-:­
Possuí escassas cerdas, finas ; 3 pares de patas torâxicas e 2 pares de 
falsas patas que t e rminam com uma fileira incompleta de ganchos . A cabe 
ça ê na tonalidade , r ajada de marrom e não são urticantes . 

Segundo Ínstar e prime ira ecdi~e: mede 6 mm de comprimento, a 
cor do tegumento vai clareando, porém conserva ainda faixas longitudi_ 
nais mais claras . 

Terceiro Ínstar e segunda ecdis e : mede 15 mm de comprimento , as 
fa i xas long i tudi na i s jâ não são tão visíveis e o t egumento torna-se pa.!:_ 
do- esverdeado . 

Qua rto_ínstar e terceira ecdise: mede 25 . mm de comprimento , as 
falsas patas sao ma i s robustas que as patas torâxicas e nota- se um fre 
qÜente dicromatismo no t egumento das lagartas apresentando- se u111as <le 
cor parda e outras da mesma criação d e cor esverdeada. 

Quinto Íns tar e quarta ecdise : mede 30 a 35 mm de comprimento 
atingindo seu completo desenvolvimento . Neste instar são mais vorazes 
e a cor do tegument o permanece igual ao i ns t ar anterior , diferenciando­
- se em relação a es t e nas patas torâxicas e nas falsas patas, que sao 
de cor mai s clara que o resto do corpo . No penúlt imo segmento e na 
parte dorsal apresenta duas pequena s e xcrecências carnosas de cor uni 
forme , verde clara no cent ro e marrom escura nos lados . 

c) Prê-pupa 

Mede cerca de 18 mm de comprimento e possui cor parda esverdea 
da . 

d) Pupa ou crisál ida 

! do tipo obtecta , cor cas tanha escura br ilhante , medindo de 12 
a 15 mm de comprimento por 2 , 5 mm de l argura e não exis te grande di fe 
rença de tamanho entre as que vão originar fêmeas ou machos . Em condi 
çÕes natur ais a lagarta pres t es a empupar desce ao solo e aí empupa,ju_!!c 
to aos galhos e folhas secas. 
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e) Adul to 

O macho é menor, sua extens ão alar é de cerc a de 20 mm. A fêmea 
ê maior, com extensão alar de 25 a 30 mm de comprime nto . A asa é de 
cor bege clara s alpi cada por pontos mais escuros , com duas linhas escu 
r ase sinuosas , dividindo a s asas anterior e poste r ior em três partes . 
A antena do macho é pectinada e a da fêmea é filiforme (Fig . 2). 

Ciclo de vida 

De posse dos r esultados individuai s obtidos de 100 lagartas de 
H. extensaria, verifi camos que muitas delas morreram durante o c i clo de 
v ida e apenas 61 inse tos completaram esse cic lo. Esta mortalidade foi 
de 18% para o 19 instar , 11% para o 29 , 2% para o 39 , 27. para o 49 e 17. 
para o 59 instar. Das 66 pupas obtidas, 7 , 587. não se transformaram em 
adultos. 

No Quadro 1 são apresentadas as medidas de largura da 
cefâlica , razão de crescimento e duração de cada instar larval 
espécie. 

câpsula 
desta 

QUADRO 1 - Duração dos instares larvais (dias) largura media da câ.E_ 
sula cefâlica (mm) e razão de crescimento de H. extensaria 
criadas em folhas de cafeeiro. Tem.: 28 :!: 1°c; UR: 807.; 
Fotoperiodo: 12 horas . 

Larg . da câps . 

lutare s 
Amplitude 

19 0 ,20 - 0 , 60 

29 0 , 50 - 0 , 90 

39 0,50 - 1,40 

49 1, 10 - 2, 10 

59 1,40 - 3,20 

69 2 , 50 - 2,80 

Medias de 25 lagartas 
247. atingiu o 69 instar. 

cefâl. (mm) 

Media 

0,36 + 0,01 

0,63 :!: 0,03 

1, 00 :!: 0,04 

1, 58 + 0,05 

2,50 + 0,08 

2, 68 + 0,02 

Razão de 

Cresciment o 

1 , 57 

1,58 

1,58 

1,58 

1,07 

Duração 

(dias) 

4,24 + 0,34 

3,28 ± 0 , 26 

2 , 20 + 0 ,18 

3,32 + 0 ,24 

5,08 :!: 0 , 33 

5,66 + 0,33 

A ârea foliar consumida em cada instar é apresentada na Fig . 3 , 
sendo que os danos mais graves são causados pelo Último instar, onde a 
media de consumo foliar de lagartas que o riginaram fêmeas foi de 63,09 
cm2 (53 ,477. do consumo total) e das larvas que originaram machos f oi me 
nor: 57,42 cm2 (49,61% do consumo total) . 
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FIGURA l - Ovos de Hymenomi ma extensal"ia . 

FIGURA 2 - Adultos de Hymenomima exteneal"ia . 
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ÍNSTARES LARVAIS 

F IGURA 3 - Ãrea foliar consumida (media acumulada) de folhas de ca 
feeiro Var . 'Mundo Novo ' nos diferentes instares larvais 
de Hymenomima extensaria. 

Dos 61 adul t os obt i dos , 32 foram fêmeas , sendo est a proporção 
de l: l . De 278 adultos obtidos do material coletado em campo, 136 fo 
ram fêmeas, indicando essa mesma proporção de 1:1 . 

O ciclo evolutivo total foi de 36 , 35 : 0,62 dias para machos , 
35,92: 0 , 39 dias para fêmeas e esses dados são apresentados no Quadro 
2. 
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QUADRO 2 - Ciclo evo lutivo de H. extensaria (dias) . 

E S T Ã G I O 

Ovo Larva Pre- pupa Pupa Total 

ó 
Media 6,88 18,58 1, 24 9,65 36 , 35 

+ 0 , 21 + 0,68 + o, 11 + 0 ,12 : 0 , 62 

Amplitude 4- 11 14- 24 1- 2 9-10 33- 42 

~ 
Media 6,88 19 , 38 1 , 52 8 , 14 35 , 92 

+ 0 , 21 : 0 , 35 + o, 15 + 0 ,12 ! 0 , 39 

Amplitude 4- 11 16, 23 1-3 7-9 33 , 40 

As pupas foram pesadas diariamente desde o inicio do es t âgio e 
as medias apresentadas correspondem ao peso do Último dia de pupa , com 
66 , 64: 1,99 mg para machos e 75,81: 2 ,47 mg para fêmeas, com viabili 
dade pupal de 92 , 42% . 

O período de pré-postura, postura e pós-postura , número de ovos 
e fertilidade encontram- se no Quadro 3 . A percentagem media de ovos 
férte i s foi de 76 ,46% com amplitude de 45 , 22% - 90 ,31% . 

O acasal amento e a postura ocorreram sempre ã noite e os 
adultos foram vis t os se alimentando da solução oferecida somente uma 
vez . De uma maneira geral verificou- se que as fêmeas principiaram a 
p;r ovos cerca de dois dias após a sua emergência e acasalamento , sen 
do que o periodo de postura foi de cerca de quatro dias. 

A longevidade de machos e fême as acasalados e machos não acasa 
lados foi semelhante e nquanto que as fêmeas não acasaladas viveram mais 
tempo Quadro 4 . 

Os r esul tados de coletas realizadas semanalmente afim de se de 
teccar poss i vel parasitismo , foram positivos log o após s eu inicio . La 
gartas que por ocasião da coleta es t avam , aparentemente sadias , dias de 
pois apresentaram sinais de parasitismo com a eme r gência de pequenas 
larvas que formavam casulos caracterí s ticos sobre o tegumen t o do hospe 
deiro. Desses casulos , após alguns dias nasciam os adu ltos, vespinhas -:­
da Fam. Braconidae , identificadas como Apante les sp . (Fig . 4) , uma 
especi e muito próxima a Apanteles herberti Ashmead, 1900 , porem difere.E'. 
te, provavelmente uma nova especie para a ciência (De Santi s, comunica 
ção escrita, 1979). 
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QUADRO 3 - Período d e pré-postur a , postura, pós- po stura , 
de e f e rti l idade de ovos d e H. extensaria. 

Período em dias 
N9 total 

Pré- po~ Pós- de 
Postura 

ovos 
tura - postura 

Total 27 62 3 6 . 451 

Media 1,93 4,43 0,21 460 , 79 

+ 0,23 + 0 , 44 + 0, 11 + - 54 , 49 

Amplitude 1-4 1-8 0-1 115-717 

QUADRO 4 - Longevidade d e adu ltos de H. ex tensa r ia (dias ). 

fe c undida 

N9 t otal 

de ovos 

férte i s 

4 . 933 

352 , 36 

+ - 41 , 62 

52- 535 

Virgens Acasalados 

d' o 
+ 

e! ~ 

Media 6, 71 9,64 6,21 6 , 50 

+ 0, 76 + 1,00 + 0 ,66 + 0 , 40 

Amplitude 3- 14 4- 14 2- 11 4-9 

Lagartas de 39 e 49 estági o coletadas, apresentavam s obre o cor 
po e principalmente próximo a cab eça , posturas caracteristicas de DiE 
t era . Desses ovos macrotipos em poucos dias emergiam as larvas do para 
si ta que não sai am para o exterior do ovo, mas rompiam diretamente aba 
se do cório e m contato com a p e le do hospede iro, penetrando no seu inte 
rior, ApÕs o período larvo-pupal do hospedeiro, emergiam os adultos 
do parasita, moscas da Fam . Tac hinidae, i d e ntificadas como Euphoroaera 
floridensis (Fig. 5 ). Es ta foi a segunda espécie benéfica ob servada lo 
go apos a infestação e danos causados pela H. extensaria em cafeeiros 
da r egião de Londrina . 
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F I GURA 4 - Adulto e casulo de Apanteles sp. (Hym. Braconidae) 
parasita de lagartas. 

FIGURA 5 - Adulto de Euphoroeera floridensis (Dip. Tachinidae) 
parasita de l agartas . 
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CONCLUSÕES 

l . Os resultados obtidos nos permitiram caracterizar os aspe~ 
tos morfológicos de cada fase do ciclo de vida de H. ex ten.saria . 

pre 
pla~ 

2. Apesar de fl . ex tensar·ia não haver sido registrada como 
judicia l ao cafeeiro , sua c r i ação em laboratório com folhas desta 
ta nos indi ca que o inseto esta adaptado a este hospedeiro . Em 
nos par ece que , pelo seu comportamento ela pode ser considerada 
ga com certa importância dado os estragos por nós observados . 
t emente hã que considerar outros fatores externos que poderão 

campo , 
uma pra 
Eviden 

i nfluir 
no nível de dano . 

3 . Quanto aos danos , estes permitiram- nos concluir que se fazem 
sentir desde o i nício , pois as lagartas recém- nascidas principiam por 
se alimentar do parênquima do lado inferior da folha raspando-o . A paE_ 
tir do 39 i nstar , esse consumo é incrementado razão pela qual , no tra 
bal ho desenvolvido se fornece u ao i nseto varios círculos de teci do fo 
liar , tentando quant o possível criar uma situação i dentica ã obser vada 
em campo , onde, nos i nstares s ubsequentes foi observado que sua voraci 
dade aumenta progressivamente bastando poucas l agar t as sobre um ramo 
de cafeeiro para que em pouco t empo só restem as nervuras das folhas. 
Isto foi comprovado em condições artificiais . Percebe- se portanto , que 
exi ste uma correlação estreita ent re estas duas situações . 

4. O controle biológico na t ural , representando por Apanteles 
sp. e E. f loridensis mostrou- se razoável , podendo ser um meio de 
controle, ao alcance , ja que esse método se presta perfeitamente ã cul 
turas perenes como é o caso do cafeeiro . 
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RESUMO 

Es te trabalho foi desenvolvido para estudar a bi o l ogia de flym!!_ 
nomima extensar'ia (Lepidoptera, Geometridae) em Coff ea ar-abiea (L . ) 
Var . ' Mundo Novo ' , sob condições de laborat~rio : 28 ± 1°c de temperatu 
ra, 80% de Unidade Relativa e fotoperÍodo de 12 horas de luz . Foi deter 
minado o período de pré-postura, pos tura, número de ovos , v iabil idade i 
período de incubação . Também foi determinada a duração e núme ro de es 
tãgios larvais , duração , peso e viabi lidade do estãgio pupal e l ongevi 
dade , de adultos , Através de medições da cãpsula cefãlica foi de t e rmina 
da a razão de crescimento. O ciclo de vida de fl . extensar'ia de ovo a 
adulto fo i de 36 , 35 ± 0,62 dias para machos e 35 ,92 ± 0 ,39 dias para fê 
meas . Foram encontrados 5 Ínstares larvai s. O dano caus ado foi estima 
do através de medições da ãrea consumida e foi de 115,75 cm2 para ma 
chos e 118 , 00 cm2 para fêmeas. 

Foi observada a presença de dois i nimi gos 
sp . (Hym. , Braconi dae) e Euphorocera flor'idensis 
rasi t ando lagartas do 39 e 49 Ínstar. 
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na t urais: Apanteles 
(Dip. , Tachini dae) p~ 


